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Capacidade de Descarga

Hayland & Taylor



Capacidade de descarga (USBR Small Dams)



Capacidade de Descarga

Darvas



Capacidade de Descarga

Magalhães & Lorena



Capacidade de Descarga

Lux & Hinchliff



Capacidade de Descarga – Crookston & 
Tullis





Paredes Convergentes

Falcão & Ramos



Paredes Convergentes



Soleira lateral labirinto



Capacidade de descarga – soleira lateral regular



Linhas d´’agua e perfis de velocidade



Efeito do Número de Froude



Capacidade de descarga combinada



Roteiro de Cálculo



Soleiras Piano Keys





Piano Keys



Coeficiente de Descarga



Coeficiente de Descarga



Redimensionar o vertedouro do exercício da aula 2 consierando uma necessidade de 
elevar a crista em 2m, reduzindo assim a carga máxima a ser observada para 1m. Dicas
Falcão & Ramos
B. Tullis


